
Ano VIII Quinta-feira, 5 de Dezembro de 1957 AVENÇA  W , 4o5 

Católico e Regiona isca 

Rditor e Prop.: P.a ALFREDO MARTINS DA ROC≥?• 

Administrador: ARTUR BASTO 

Director: 

P.- ALBERTO DA ROCHA MARTINS 
Telefone 8481 

Redacção e Administração: TIPOGRAFIA , VITÓRIA 

Composto e Impresso: Tip. «Vítórlax - BARC EL 9 

Arcebispo Primaz 

Do Senhor Arcebispo Primaz 

recebemos um amável ofício de 

agradecimento pelas referências, 

aliás justíssimas, com que assi-

nalamos as comemorações solenes 

das Bodas de Prata Episcopais 

de Sua Ex.a Rev.ma. 

Registamos a gentileza e sau-

damos, respeitosamente, o Vene-

rando Prelado de Braga. 
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RGR-PDEcimEnTO 
Foi enorme o Bem que perdemos 

e, por isso, é enorme a nossa deso-
lação. 

O conforto moral que nos foi dis-
pensado nesse transe dolorosíssimo 
—a perda da nossa estremecida Mãe— 
não o poderemos esquecer e não te-
mos palavras suficientemente expres-
sivas para traduzir o nosso agradeci-
mento, sincero e profundo, a todas as 
pessoas que suavizaram o nosso so-
frimento com a gentileza da sua so-
lidariedade. 

Bem quiséramos testemunhar pes-
soalmente a todos o quanto estamos 
sensibilizados pela prova de carinho 
que nos dispensaram. 

Sabemos que é impossível. Por 
isso vimos, por este meio, e tanto 
quanto possível por cartões de agra-
decimento, tornar patente a nossa in-
delével gratidão. 

Aos sacerdotes, que em tão elevado 
número estiveram presentes e celebra-
ram missas, às pessoas de representa-
ção social e àquelas cuja presença foi 
a mais eloquente afirmação de bon-
dade e simpatia, aos que, por telegra-
mas, cartas e cartões, nos exprimiram 
solidariedade espiritual e, de qualquer 
modo, procuraram lenir a ferida imen-
sa e incurável que para sempre se 
abriu em nosso coração, 

TOD05 

o vivo, sincero e amigo re-
conhecimento de toda a Família da 
sempre chorada D. Antónia Martins 
Alves da Rocha, 

As Louças de Barcelos 
VI 

Instrução Profissional, ou rotina? 

criação da Escola Técnica em Barcelos tem entusiasmado muitos e 
causado receios a outros. Os primeiros, esperam que ela melhore 
a nossa cerâmica e as condições de vida dos ceramistas, os se-
gundos receiam que a sua instrução destrua a ingenuidade, o ti-

pismo, a genuidade dos nossos modelos. Isto leva-nos à conclusão de 
que para muitos, o nosso ceramista só fabrica o regionalismo se for in-
culto! Já compreendemos alguns articulistas como estes; KA nossa 
cerâmica é trabalhada por lavradores nas horas vagas e ao serão n. 
As nossas graciosas louças salem das mãos de crianças m l — Que fanta-

sias! — Temos, de facto algumas crianças que aos 14 anos já trabalham 
ricamente, é uma verdade, embora casos raros mas, lavradores... nem 
como fenómeno! 

Todos os trabalhos de cerâmica requerem longa e perseverante 
aprendizagem de muitos anos e treino constante! Não conhecemos 
peças bonitas saídas das mãos de lavradores. Conhecemos, sim, e muito 
bem, mãos inhábeis a espalhar aos quatro ventos, peças de barro que 
não são nada, a não ser barro sem vida nem geito a desfazer-se com a 
chuva ou a derreter tinta ao Sol; conhecemos sim, e muito bem, cére-
bros incultos que, com muita inconsciência e audácia, misturam a pro-
dução das nossas louças com a produção de estrangeirismos que nos 
desclassificam; conhecemos sim, e muito bem, ceramistas que o não 
sabem ser ( porque lhes falta a preparação técnica) e se limitam a fabri-
car aquilo que não é deles e adoptaram fraudulentamente. Estas irre-
gularidades têm causado muitos males e lançam tanta confusão no nosso 
meio, que muitos Barcelenses já nem sabem diferenciar o que é nosso, 
daquilo que o não é. Mas há por aí quem responda que... são habi-
lidades!... 

Que ingenuidade! As Louças de Barcelos fabricadas por lavrado-
res e crianças! As Louças de Barcelos fabricadas com tanta facilidade! 
Afirmações gratuitas de quem não conhece esta indústria. Ninguém 
pode dar o que não tem. Os Galos que cantam de verdade e os Mú-
sicos que tocam ( e até sabem a música de cor), são de artistas consu-
mados que nasceram no meio do barro e nele foram criados e nada mais 
sabem fazer. Os curiosos e os intrusos fabricam... cacos e nunca as 
nossas louças regionais, ainda que se esfalfem toda a vida a comer 
barro. 

Mas o mundo evolui, a civilização avança e se queremos que as 
nossas louças não morram, ensinemos os nossos ceramistas a ter amor 
pela sua e nossa louça e a não querer abastardá-la com estrangeirismos 
e outras incongruências, mas ensinemos-lhes também, ao menos alguns 
elementos de Arte, de Desenho, de Modelação; de técnica cerâmica; da 
química e térmica aplicadas à cerâmica. Só assim eles podem produzir 
com perfeição e economia indispensáveis para competir com os outros 
centros cerâmicos, sob este ponto de vista, muito mais bem preparados 
e apetrechados do que nós. Sem a instrução, não tenhamos ilusões, o 
nosso ceramista continuará a afundar-se no abismo da confusão onde 
se debate sem norte. Para se fabricar lindas louças, mesmo ingénuas 
se quizerèm, é preciso saber-se, e os auto-didatas, são muito raros. 

M. 

OS ESCUTEIROS DE BARCELOS 

N0 JUBILES JAMBOREE  
Uma Família Inglesa 

(Continuação do número 402) 

Depois do pequeno almoço, no dia seguinte, o Colin tinha 
de ir a Southampton fazer as compras, pois lá não há criadas, 
e convidaram-me a ir com ele. Ignorando as dificuldades, 
escolhi a bicicleta para meio de locomoção, mas foi uma tra-
gédia porque lá anda-se pela esquerda e enganava-me cons-
tantemente, nunca mais lá quiz andar de bicicleta, a não ser 
onde não havia movimento. 

Disse que lá não há criadas, mas devo acrescentar que se 
vive melhor do que aqui. A casa tinha urna rica e prática 
instalação eléctrica, não só para a iluminação, como ainda para 
fogão de cozinha, aquecimento, encenador, aspirador, máquina 
de lavar roupa, de secar, máquina de lavar louça, etc., enfim, 
tem tudo tão simplificado, que a criada só iria complicar. A me-
nina já limpava a louça e Colin, dava-se por muito satisfeito 

(Contínua na página 2) 

Dia da Conferência de 
S. Vicente de Paulo 

C¡ 1AMOS organizar, no próximo dia 
J J 15 de Dezembro, um peditório a fa-

vor das Conferências de S. Vicen-
te de Paulo. Estaremos às portas 

das Igrejas, nos cinemas, nas ruas e nos 
cafés. Faremos mais um grande esforço, 
porque as dificuldades dos últimos tempos 
no-lo exigem. E Vós, fazei-o também. 

Têm sido maus estes meses de Outubro 
e Novembro. A doença entrou em muitos 
lares, casas onde não há camas para os 
doentes, nem agasalhos, nem pão. E os 
pedidos vêm de toda a parte e nós sabemos 
que todos são justos; tanto desejaríamos 
poder dar a todos e ajudar cada uml 

Quereríamos dar-lhes um dia de Natal 
melhor, mas para isso precisamos da vossa 
ajuda. 

Não penseis que vos pedimos demais. 
Nunca se pede demais a alguém que tem 
uma casa confortável, onde a mesa se enche 
à hora das refeições, quando há tanta gente 
que não tem um tecto nem um pedaço de 
pão duro para comer. 

Contamos convosco, porque temos já 
~muitas provas do vosso bom coração. 

E Deus vos compensará largamente. 

Uma Uicentina 
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Castro Gil 
Dá-nos a honra de colaborar na < Quinzena Lite-

rária», com um poema inédito e elevado sabor poético, 
o ilustre artista e poeta Castro Gil. Escritor e pen-
sador de nomeada é, ao mesmo tempo, um poeta muito 
festejado nos arraiais da literatura moderna. Não 
ueremos, por isso, pela honra que deu ao nosso 
Jgornal e pelo prazer espiritual que nos proporcionou, 
deixar de lhe testemunhar aqui a nossa melhor gra-
tidão com o pedido de que cóntinui a fazer-nos tão 
boa companhia. 
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MISSAS DO 30.° DIA, 
POR 

D. Antónia Martins 
Alves da Rocha 
A Família de D. Antónia Mar-

tins Alves da Rocha convida, por 
este meio, todas as pessoas amigas a 
assístirem às Missas que serão cele-
bradas no próximo sábado, na Ma-
triz, às oito horas e no Templo do 
Senhor da Cruz, às nove horas por 
alma da saudosa extinta. , 
A todos os que tomarem parte nes-

tes piedosos sufrágios se confessa, 
desde já, profundamente agradecida. 

i  
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OSESCUTEIROS DE BARCELOS 

NO JUBILES JAMBORE£  
(Continuação da página 1) 

com a minha presença lá, que por isso estava dispensado de 
também ajudar. O Colin falava alguma coisa' francês e era 
nesta língua que nós muitas vezes conversávamos. 

O chefe da casa era um engenheiro ele ctro-técnico, e 
toda a família duma educação muito distinta e a casa peque-
nina, toda ela era um amor em beleza e decoração. A dona 
da casa, a fada encantada que dirigia e presidia a toda aquela 
vida encantadora, era de facto uma senhora na verdadeira 
concepção da palavra. Quando soava a sineta, cada comen-
sal ia à cozinha buscar a sua comida já no respectivo prato 
em que se comia, levava-o para a sala de jantar, colocava-§e 
cada um no seu lugar, comia-se e no fim de comer cada um, 
levava novamente o seu prato e restante louça que tivesse 
usado, para a cozinha. Eu também queria ajudar, mas nunca 
me deixaram. Uma família distinta a viver uma vida folgada, 
mas simples e feliz. 

No fim de comer passávamos algum tempo a- ver fotogra-
fias e revistas até à hora de irmos passear_. 

Regressávamos dos passeios sempre à hora de jantar e 
no fim deste, todas as noites tivemos gente nova convidada 
pelos donos da casa a assistir a reuniões festivas que eles 
davam em minha honra e que eram sempre umas horas de 
convívio muito agradável. 

Só no quarto dia se me ofereceu ocasião de oferecer uns 
quadrinhos, um da Rainha Isabel II e dois com motivos regio-
nais portugueses. A Miss, chamou o marido e amostrou-lhos 
e este por sua vez, chamou os filhos para também os verem. 
Foi uma festa aos quadrinhos, especialmente à Rainha, onde 
não faltaram as palmas dos filhos. Mr. Widgery, depois de 
passar uma vista de olhos pelas paredes da sala, foi retirar o 
quadro com a fotografia da família do lugar de honra e substi-
tuiu-o pelo da Rainha, colocando os regionais, um de cada lado. 

Era admirável a maneira como me trataram 1 Sempre 
festas, recepções e chás. Apresentavam-me a outras famílias 
amigas e rodeavam-me de atenções e gentilezas. 

O quinto dia foi destinado especialmente às famílias. 
A minha levou-me para New Forest, uma grande floresta no 
centro da Inglaterra que no seu interior tinha uma cidade que 
visitamos também; nesta cidade, pelas ruas, andavam os cava-
los, como aqui andam os cães. 

À noite estes meus Amigos fizeram uma festa de despe-
dida para a qual convidaram várias famílias. já falava e com-
preendia, então, melhor o inglês. Ensinei-lhes diversas canções 
portuguesas e jogos, mas do que eles mais gostaram foi do 
Tiro-liro e da Sardinha. 

No dia seguinte de manhã acompanharam-me todos à 
estação, onde me despedi com certa tristeza, desta família tão 
simpática e amável, pois já me prendia a ela uma amizade que 
tinha razões de existir, a dedicação que me dispensaram não 
era fictícia, todas as suas gentilezas lhe saíam espontâneas 
e francas. O que se diz dos ingleses, é muito diferente do 
que o que eu presenciei e vivi. Trouxe a melhor das impres-
sões e recordo com saudade as felizes férias que lá gozei. 
Gente desconhecida, que afinal parecia que já convivia há 
muitos anos uma vida comum e fraternal 

Logo no primeiro dia, ia com o Colin a um passeio no 
qual tínhamos de fazer despeza e quando cheguei à mesa de 
jantar encontrei no meu lugar uma nota de uma libra, dizen-
do-me o Mr. Widgery que era para mim. Tive de lhe amos-
trar que tinha dinheiro inglês, pois queria obrigar-me a aceitar. 
Cito isto, ao acaso, para dar um exemplo das suas atenções, 
pois todos os dias recebia provas de sua elegância que mais 
parecia amizade. 

O Escutismo proporcionou-nos uma bela jornada, da 
qual colhemos ensinamentos preciosos e amostrou-nos a sua 
maravilhosa organização mundial. A vida escutista, é de facto 
uma vida comum, de todo o mundo em conjunto, a trabalhar 
por uma vida mais sã e mais feliz. 

Fernando Macedo 

Imaculada Conceição 
Na Igreja Matriz, principia 

hoje, às 19 horas, um triduo 
para conclusão da novena em 
honra da Imaculada Concei-
ção que será prègado pelo 
distinto orador sagrado Pa-
dre João Gonçalves, da Com-
panhia de Jesus, da residência 
do Porto. 
Amanhã, haverá confesso-

res desde as 3 às 7 horas, 
hora a que principiará a Mis-
sa pelos Associados do Sa-
grado Coração de Jesus, se-

guindo-se o Sermão e Bênção 
do SS. Sacramento. 
O programa de domingo, é 

o seguinte: 
Missas às 7, 8,30 e 11 ho-

ras, sendo a das 8,30 horas 
de Comunhão Geral para as 
filhas de Maria e todos os 
Organismos Católicos. 
De tarde, com início às 5 ho-

ras, conclusão da novena com 
admissão de novas Filhas de 
Maria, Exposição do Santíssi-
mo Sacramento, Sermão, Bên-
ção e Consagração à Imacula-
da Conceição. 

A Revolução de 1640 

lp ORTUGAL comemorou no dia 1 de Dezembro 
mais um aniversário em 

que um punhado de valentes 
fidalgos portugueses, sem se 
acobardarem perante inúme-
ros perigos nem temerem as 
possíveis e trágicas consequên-
cias, resolveram arriscar tudo 
por tudo e deitaram mãos à 
obra para levarem a cabo tão 
dura empresa, que era a da 
reabilitação de Portugal da su-
serania de Castela. 

Quantos tormentos e fnjú-
rias que feriam o amor Pró-
prio da orgulhosa gente Lusi-
tana tiveram de passar, antes 
de poderem cantar vitória! 

Faziam o recrutamento de 
soldados, não cumpriam o que 
solenemente juraram em 1580, 
ficavam indiferentes às neces-
sidades do nosso País, e sobre 
tudo, procuravam por todos 
os meios possíveis e imaginá-
rios arruiná-lo ainda mais, afun-
dando-o e aniquilando-o para 
todo o sempre. 
Antes de obter a retumban-

te vitória que o tornou para 
sempre independente, a quan-
to se sujeitou o tão nobre 
Portugal habituado a que todos 
sem excepção, desde o mais 
humilde ao mais poderoso, lhe 
rendessem homenagens pelos 
inúmeros feitos praticados ! 
Mas não acabaram aqui 

ainda as preocupações, por-
que tiveram 'de continuar a 
lutar, para manter o prestigio 
da Pátria amada. 
E é por esta gloriosa data 

que todos os portugueses can-
tam hossanas aos heróis que 
fizeram a revolução de 1640 
e por isso é dever relembrá-
-los com emoção e júbilo, para 
que o mundo inteiro saiba a 
alegria que sentimos de nos 
separarmos do jugo estrangei-
ro para vivermos eternamente 
livres. , 

Maria de Fátima Basto 

—x— 

Grande espectáculo de va-
riedades no Cine-Teatro 
. Gil Vicente 

Em 9 de Dezembro, às 21,45 

Com os apreciáveis artistas: 
Baptista Martins, o cantor 

mais pequeno do mundo. 
Flora Pereira, uma das maio-

res intérpretes da música po-
pular portuguesa. 

Jimmy Lester, grande cantor 
internacional. 

Angelo Fernandes, o cantor 
do momento. 

Toninha, o 1.° acordeonista 
do Brasil. 

José do Carmo, o grande imi-
tador em voga. 

Carmélia Rives e Os Canga-
ceiros, o mais célebre conjunto 
rítmico brasileiro. 

Teatro alegre e musical. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente a Far-
mácia ,MODERNA ,, no Lar-
go da Porta Nova. 

fl morte heróica de um barcelense 
(Continuação da página 6) 

estacando o olhar penetrante, 
entestavam caminho, nortea-
dos por sombras indecisas de 
árvores raquíticas, solitárias, 
que a mão de Deus parecia 
ter erguido, de longe em lon-
ge, como balizas eternas, na 
profundidade da achana». 
Agora, mais unida pelo mis-

tério da noite— que só os que 
no silêncio e no recolhimento 
da selva viveram podem bem 
sentir — a pequena coluna ia 
avançando lentamente. 
Penoso era aquele regresso 

de um punhado de homens 
de cor terrosa, que se arras-
tava batido de febres, depois 
de enervante e prolongado 
estágio por terras de Humbe. 
No desempenho da missão 

ingrata, o estabelecimento de 
cordão sanitário destinado a 
impedir a propagação de ter-
rível episotia que dizimava 
os gados, e vinha alastrando 
das regiões de Damaralandia, 
o Esquadrão de Dragões do 
Planalto de Moçâmedes, mal 
assistido por serviços de saú-
de, voltava tristemente, decor-
ridos longos e enervantes me-
ses de sacrifício inútil. 

Dividido em três pelotões, 
comandava o último o tenente 
João Carlos de Saldanha, a 
quem fora confiada a guarda 
e amparo dos doentes mais 
graves. 

Poucos homens válidos, ca-
pazes de pegar em arruas, 
flanqueavam a pequena co-
luna. 

Ante- manhã, próximo de 
uma alibata, em lamba Ca-
mufati, o comandante orde-
nou um alto para descanso 
dos auxiliares que transporta-
vam os doentes. 
Duas praças foram destaca-

das com alguns carregadores 
para adquirirem mantimentos 
e conduzir água de uma ,ca-
cimba ,, próxima. 

Hostilmente acolhidos, tra-
vou-se conflito do que resul-
tou a morte de um indígena. 

Tanto bastou para que a 
população se sublevasse, ar-
rastanto no movimento, com 
incrível rapidez, todas as ali-
batas ,, próximas. 
Conhecedora da exiguidade 

da pequena força, a massa 
dos negros atacou afoita, a 
coberto de cortina densa de 
espinheiros. 
Ordenada ràpidamente a 

formação em ,quadrado», o 
inimigo foi durante algum tem-

po éontido por descargas que 
o comandante, receando a es-
cassez de munições, mantinha 
espaçadamente. 
Mas o gentio, encorajado 

pela reacção pouco eficaz, 
que não lograra « arejar o 
quadrado ,,, ia apertando o 
cerco, frechando e disparan-
do quase à queima-roupa. 
Uma a uma as Kropatchek, 

esgotadas as munições, dei-
xavam de crepitar. 
Gravemente ferido, o co-

mandante fez-se apear da 
montada para cedê-la a um 
subalterno que iria romper o 
cerco num apelo desesperado, 
já agora inútil, de reforço... 

Então, certa da vitória, a 
vaga atacante lançou-se fu= 
riosamente sobre o ,quadra-
doa indefeso. 

Imobilizado, o comandante, 
na visão terrível do fim ime-
diato, ordena ao primeiro sar-
gento Pio que reuna os pou-
cos homens que de pé se 
mantinham, e tente escapar à 
morte inevitável. Mas o su-
balterno não acata a ordem 
do chefe. 
De compleição hercúlea, 

servindo-se da arma como de 
uma clava, acomete formidá-
veI, sobre-humano, a multi-
dão ululante. 

Perto, o comandante quase 
exangue, fincado desampara-
damente a um aimbondeiro ,,, 
esgota as munições do ,Aba-
diea que, fiel impedido, ferido 
também, lhe vai passando até 
à última. 

Minutos depois, num tumul-
tuar alucinante, veio o mas-
sacre... 
E já o sol ia alto quando 0 

manto negro da Morte trouxe 
a paz de Deus àqueles homens 
a quem o ânimo sobrara, até 
ao últitno sopro de vida. 
Assim contou um dos dois 

sobreviventes que, quase mor-
to, se arrastara à sede do 
posto. 
Não só os feitos dos que a 

glória coroou pela estrela ru-
tilante do triunfo merecem a 
exaltação dos que na vida lhes 
sucedem. 
Ao espírito dos que caíram, 

sabendo bem morrer, deve 
também subir a prece de to-
dos: porque dessas vidas que 
ruíram, outras vidas surgem 
e se apuram no exemplo dos 
que com honra as perderam. 

RUI PAES 

O BOLO REI 
Da PASTELARIA ARANTES tem sido 

todos os anos considerado o melhor, 

Aos Rarcelenses de S. Paulo — Brasil 
Para vossa escrita controlar e atividades bem orien-

tar, F. DUARTE — o $carda-livros dos bons comercian-
tes — devem contratar— um Barcelense de lei— Carteiras 
mod. 19, Assuntos em todas as Repartições Públicas e 
assinaturas deste Jornal. Escritório Pç. da Sé, 297 1 ° an-
dar sala 126 — Fone 32-46-63. 

ii 
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Fazem anos pelo sl que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

Hoje—A menina Maria Ma 
nuela Queiró1 11s de Sousa Basto.. 
Amanha — Os Snrs. Frari- :. 

•clsco•;Beleza•=Ferraz,Oliveira e. 
j ãot ,Teixetra Ôuilhánre, , a 
trlenlna lIsalíël ` IVl:aria Gonçal' 
ves Qtlintá dá Cósta e ás me 
,ninos,,loãoAugyusto, Matos da 
5ilvã Córrea e António Luís 
,Vasconcelos Vinagre.  

Sábado— As Snr." D. Maria 
Arminda • Veloso ,r•de Araújo 
Mourão, D. Maria Margarida 
Barroso Coutinho e D. Maria ; 
Helena Matos de Macedo Gaio, 
o Snrm.,Antpnio.Rodrigue,s Go-
mes da. Costa, .a menina M.a.-

,,ris, É Clariçe,•Brito;Miranda ei.os 
meninos Armindo-Manuel Mar-
tins de Azevedo Coutinho e 
,Sérgio , da,,Silva. Teixeira,-. .. x, . 

Domingó —'A Snr.a D. Ma-
-rias° da j Conceiç•o Guimarães 
j,eixeira Mesquita' Quínte'la, - o 
zSnr. ;F,rancisco;,Du arte , Santos , 
e, 0; menino..&ão. Lúcio Frei-
tas de Azevedo; Miranda. a , 

Seg,-feira — A Snr." D. Mam 
ria Natáliai,Areal Rothes.• - ' 

Terça-feira— Os Snrs. José 
Pereira da Silva Corrêa e Car-
los El uárdo'Matos`Viana Lo-• 
pes e a menina Maria do Car-
mo A reu déiFár1á' Carvalh'o.'• 
' 0uàrt'à-fèlra', A Sr.a D. Má-
tià Júlià`fiorres fvlatós'Fontaí-' 
nhas,ee o Snr. Teófilo Augusto 
peréirat Vilas Boa s. 

4Jaiìk; a.. 1,; • 3 •• •. 1., lr 

cr 1 W  wMÁA  

- ' Hoje;  às 21,30,- apresentará 
o .Cine,Teatro Gil Vicente um 
filme Uem ú',relèvo pelo sistema 
natural -visioyyn, em Warner-
colot' • .Ç} tf .♦ y ii•1•i 

H :Q N,,[D o 

lima epopeia , + um homem 
j. alehte e uma história humana. 
Com s fone Wa,ynë, ;Geraldì-

pe, Page e. VÌargí,Boll. ° 
Utn programà ,da SIF''com 

báns compléméniòs e, ó. Jór-
tial de Ãétualiáádes Mungiais.. 

pata I1 aitps. 
, . ,, •• 

A seguir: O filme português: 

pt3 .•:r•n Ak RAGOA 4 

tampados a 4$a0 

Dl 

Bar do Ponte 
Nó penúltimo domingo, na im-

possibilidade, por doença, do Re-
verendo pároco de Vila F.-S. Mar-
tinho, o Rev. Prior de Barcelos, 
P. 11 Alfredo Rocha, benzeu as no-
vas" instalações do Bar da Ponte, 
em Casal de Nil, dP que é proprie-
tário o. nosso amigo e activo rege-
dor da mesma freguesia Snr. José 
Alves Leite. 

Na . presença de muitos amigos 
do proprietário, o Rev. Prior, após 
ter procedido à bênção, pronun-
ciou um breve mas brilhante im-
proviso em que desejou as rápidas 
melhoras do seu colega da fregue-
sia e salientou a iniciativa do 
Snr,. José Leite, iniciativa que só 
"demonstra desejos de progresso 
e bem servir, terminando por so-
licitar da imprensa, ali represen-
tada, que procure dar todo o pos-
sível releve a tudo quanto tenha 

'p'qr: fim o progresso de Barcelos 
,e seu concelho, como neste caso 
se verifica. 
, Após a magnífica oração do 
ilustre Prior de Barcelos, o pro-
prietário do estabelecimento, ofe-
receu aos seus convidados um 
bem ,servido copo d'água, que teve 
o condão de mais uma vez pôr em 
destaque os seus méritos de co-
merciante, industrial e homem, de 
bêm: 
:'Entre muitos, encontravam-se 
presentes os Snrs,: Filipe Ferreira 
Vale, presidente da junta de Fre-
uesia; António Faria e José Go-,e 

Grupo Coras Direitas de 
Buarcos 

Recebemos um opúsculo 
comemorativo das Bodas de 
Ouro do ,Grupo Caras Di-
reitas de Buarcosi, que foi fun-
dado em 1 de Dezembro de 
1907 por um punhado de ho-
mens entusiastas da linda terra 
de Buarcós. À frente das 
iniciativas deste grupo anda 
sempre o espirito empreende-
dor do Snr. Comendador Má-
rio dos Santos Barraca. Feli-
citamos o ,Grupo Caras Di-
reitas de Buarcos „ e oxalá 
continui a festejar muitos anos 
de vida. 

Visado pela Censura 

mes, membros da mesma Junta; 
Luís Monteiro, comandante do Pos-
to da P. V. T.; António Luis Fer-
reira, António Cardoso GJmes, 
Manuel Ferreira, Rogério Calás, 
Pedro Carvalho, Manuel de Sousa 
Carvalho, António Monteiro de 
Oliveira, etc. 
Jornal de Barcelos deseja as 

maiores prosperidades ao proprie-
tário do novo estabelecimento. 

BANHOS E P • RALEI. 
São duas especialidades inimitáveis 

da Pastelaria Arantes 

Sessão Solene em honra 
do Imaculada Conceição 
No próximo domingo, às 

21 horas, realiza-se no amplo 
salão do Círculo Católico de 
Operários, a costumada sessão 
solene dedicada à Excelsa Pa-
droeira de Portugal Nossa Se-
nhora da Conceição. 
Todos os anos os sócios e 

suas famílias concorrem a esta 
reunião para ouvirem exaltar 
as glórias de Maria e também 
para louvarem e bendizerem 
a sua melhor Protectora e 
Advogada. Pois este ano vão 
ouvir um grande orador que 
há- de agradar à numerosa 
assistência. 

Finda a sessão, segue uma 
diversão recreativa, 
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DA 
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TEM O PRAZER DE ANUNCIAR A VISITA A 

A R C E L 
DE UMA 

CARAVANA COMERCIRL 

5 

COMPOSTA POR VEÍCULOS DE CARGAS' 

desde 30'11 a 8. kgs. 
Em Exposição no Largo c.ta i`eïra 

  Das 10 às 11 horas do dia 11 de Dezembro   

EM BARCELOS -- GARAGEM CASTRO 
•nnn•  

Pessoal do Cinema 
Gil Vicente 

No próximo domingo, 8 de 
Dezembro, realiza-se a festa 
anual do pessoal do cinema 
Gil Vicente com a apresenta-
ção da excepcional e arreba-
tadora obra prima 

C I Ú M Ear 

do grande mestre realizador 
PIETRO GERMI, com os 
brilhantes artistas Erno Crisa, 
Marisa Belli, Lilliana Gerace 
e ainda Paola Barboni e Vin-
cenzo MUSolinl, 

Haverá duas sessões, às 15,30 
e às 21,30 horas, para maio-
res de 17 anos e os ' bilhe-
tes encontram-se à venda no 
Quiosque da Calçada. 
Como as sessões são em 

benefício do simpático pes-
soal, bem merecedor da pre-
sença na sua festa anual de, 
todos os frequentadores do 
cinema Gil Vicente, pelas aten-
ções e gentilezas que lhes dis-
pensam durante o ano, é de 
prever duas grandes enchentes. 

---o— 

Cscola Industrial e Comer-
cial de Barcelos 

Na Escola Gonçalo Pereira, 
terminaram no passado dia 23, 
os exames de admissão à Es-
cola Industrial e Comercial de 
Barcelos, recentemente criada. 
Dos 170 alunos inscritos 

apenas reprovaram . 9, sendo 
cinco na prova escrita. 
Sabemos que alguns dos 

alunos aprovados no exame de 
admissão excedem os 14 anos 
e que, por tal motivo, vão 
pedir. a Sua Excelência o Mi-
nistro da Educação para auto-
rizar a sua matrícula. 
Estamos certos que Sua Ex-

celência não deixará de aten-
der tão justo pedido tanto 
mais que o curso nocturno só 
principiará a funcionar no pró-
ximo ano lectivo e esses alu-
nos, se não estavam a estudar, 
foi devido, únicamente, às con-
dições financeiras das suas fa-
mílias não o permitirem. 

Seja assinante do 

Jorna! d<a• @arcolos 



PAGINA 4—N° 405 5-12-1957-10RNAL >DE BARCELOW 

Vida Desport iva 
Campeonato Nacional da 11 Divisão 

Terminou no domingo a primeira volta do campeo-
nato nacional da II Divisão. 

Na Zona Norte ocupam os primeiros lugares, com 
igual número de pontos, o Covilhã e o Vitória de Gui-
marães e o Gil Vicente o 8.° lugar, embora em igualdade 
de pontos com o 6.0 e 7.a, respectivamente Leixões e Chaves. 

No próxírno domingo realiza-se a primeira jornada 
da 2.n volta. O grupo barcelense defrontar-se-á como 
leader da classificação — o Sportíng Clube da Covílhã, e 
embora seja no seu campo, atendendo ao valor do grupo 
visitante, ninguém desconhece quão difícil é para a turma 
gilista o jogo de domingo. 

Porque é um facto incontroverso a subida de forma 
do nosso representante e ainda porque em futebol só se 
pode dizer quem é o vencedor quando soa o apito do ár-
bitro para pôr ponto final à contenda, como cremos no 
brio e no valor de todos os jogadores que envergam a 
camisola gilista também acreditamos que, no domingo, 
consigam um resultado honroso. 

Todavia, para que assim seja, é preciso também que 
a massa associativa barcelense não regateie os seus aplau-
sos ao nosso representante. 

Futebol 

Gil Vicente, 1— Boavista, 1 

O campo Adelino Ribeiro 
Novo, registou no domingo 
uma grande enchente, a maior 
da época. 
Na primeira parte o grupo 

barcelense fez alarde dum bom 
futebol e dominou intensa-
mente o Boavista. 
Podemos dizer que neste 

período Augusto não teve 
defesas. 

Carvalho, em recarga, aos 
25 minutos marcou o golo 
gilista e com o resultado de 
1-0 terminou a primeira parte. 

Este resultado porém, não 
traduz o domínio nem as oca-
siões soberanas de golo que 
teve o Gil Vicente. 

3-0 favorável aos barcelen-
ses era o resultado certo do 
encontro. 
O segundo tempo iniciou-se 

com o Boavista a atacar, a dar 
tudo por tudo e nos primeiros 
cinco minutos, o grupo local, 
actuou com muita desorien-
tação. Depois recompôs-se 
mas como usou cedo de mais 
a táctica defensiva o Boavista 

cedo também voltou a exercer 
o seu domínio. 
Na segunda parte o Gil Vi-

cente ainda teve algumas opor-
tunidades de elevar o marca-
dor mas, não há dúvida que o 
Boavista foi mais grupo. 
O grupo visitante empatou 

a quatro minutos do fim, numa 
altura em que os elementos 
gilistas acusavam bem o esfor-
ço dispendido. 
A vitória do onze local seria 

mais justa, atendendo à exibi-
ção feita na primeira parte. 
A arbitragem do Sr. Álvaro 

Rodrigues, de Coimbra, foi 
imparcial. 

O Gil Vicente alinhou: 
Augusto; Serôdio, Eduardo 

e Valdemar; Canário e Vieira; 
Carvalho, Nolito, Gelucho, 
Silva e Nova. 

Os outros resultados da 
Zona Norte, foram: 

Vianense — Peniche, 3-0 
Leixões— Os Leões, 3-1 
Vila Real — Chaves, 0-0 
Guimarães — Tirsense, 4-1 
Sanjoanense — Covilhã, 0-2 
Marinhense — Espinho, 2-2 

A lei de meios 
O Governo enviou à Assembleia 

Nacional a proposta de lei de au-
torização das receitas e despesas 
para 1958 que não prevê nem no-
vos impostos, nem agravamentos 
dos actuais. 
O Governo propõe-se, princi. 

palmente: 
— Rever- o regime do abono de 

família dos servidores do Estado e 
facultar-lhes habitação de renda 
proporcionada aos respectivos ren-
dimentos mediante a aquisição e 
construção de imóveis, no regime .. 
de arrendamento e de propriedade 
resolúvel; 
— Promover a melhoria das con-

dições de vida nos aglomerados 
rurais; 

—Satisfazer as necessidades de 
defesa militar de harmonia com 
compromissos tomados internacio-
nalmente. 

Cardeal Patriarca de Lisboa 
Sua Santidade o Papa Pio X 11, 

recebeu na passada sexta-feira, em 
audiência, Sua Eminência o Se-
nhor Cardeal Patriarca de Lisboa, 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 

Dr. Luis Brito 
A seu pedido, foi colocado 

como Notário em Guimarães, 
o nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. Dr. Luis Filipe Mi-
randa Aviz Pereira de Brito, 
transferido da comarca de Ca-
minha onde era muito estima-
do e considerado. 
As nossas felicitações. 

Nesta Redacção 
Em viagem comercial, pas-

sou por esta cidade o nosso 
prezado amigo e assinante 
Snr. Joaquim Soucasaux, vin-
do à nossa Redacção apresen-
tar cumprimentos e pagar a 
sua assinatura, deixando 1000 
para o nosso pessoal. 
Agradecemos a gentileza. 

Leia e propague 

1ORm DE BARCELOS 

Para o Natal 
Amêndoa Miolo, quilo. 40$00 
Uva passa de Malaga 20$00 
Nozes  14$00 

vinhos em glarrafêes de 5 litros: 

PINHEL    18$00 
Maduros branco ou tinto   15$00 
Lago Cerqueira — Tinto . 20$00 
Idem — Branco   22$00 
Latas com azeite EXTRA, próprias 

para presentes. 
FINÍSSIMO BACALHAU 

CASA ÁGUIA 
Telefone 8445 — BARCELOS 

Língua Inglesa' 
Traduções, explicações e 

ensínamento, por senhora 
diplomada. Nesta redacção 
se informa. 

CADELA — Perdeu-se 
No dia so de Novembro 

— Cor de laranja, com pe-
quenos sinais brancos. 
Pagam-se todas as despe-

sas, até à data, a quem a 
entregar ao Snr. Avelino 
Vïeira de Sousa— RIO 
TINTO — Esposende. 

Procede-se a todo o tempo 
contra quem a retiver. 

/assuntos em Lisboa 
Trato de qualquer assunto. 

Seriedade e sigilo. 
CARMONA DE MAGALHÃES 

Bairro da Memória, Rua A 
Lote 29¡2.a- Esquerdo. 

ODIVELAS 

Casa - Aluga-se 
Informa esta Redacção. 

a 

11  agenda. Médica 
o  YO 

Maria Angelina Corrêa 
ntÉDICR ESPECIRtISJR DE CRIRnças 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 15398 

FRANCISCO TORRES 
Módico 
Consuitório: 

Rua D. Antônio Barroso — Teief. 8377 

Roridincia: 
Ao. Alcaides de Faria - Telef. 8210 

Antónic► Pedras 
MÉDICO 

Doenças de 1>oInaSes . Raiar X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 
tesid&ada, jRrcosolo-Telefone 8287 1 Rv. dos Combatente,. 196-Tel. 8456 
Consallório i Rv. Dr. Oliveira Salasar, 70-Tel. 8422 

Dr. ]osé António Torres 
M4-01c0 
Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 
Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Camila Ramos 
tirargiáa-Denfisfa e faraaciatico-DaenÇas 
da boca e,dos dentes-lrefese Dentória 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 

Resldéncia: C. Camilo C. Branco, B8 

Telefone 8521 

Anfes do r,1 1%;d pio 

(Continuação da página 6)' 

Quim viera. Ali estava, deitado num divam e pensando 
no pai. Não o encontrara. Não estava... Havia saído ...# 

- Quim, hoje é o dia do teu aniversário 1 Deves sentir-ter 
feliz junto de mim... 1: 

-Sim mãe, porque não?1 Mãe... para onde foi o pai? 
- Partiu para um mundo onde os direitos não valem. 
-É muito longe? é, 
- Inacessível como a felicidade. ' Existe nos cérebros 

sem pensamentos. i, Os homens não deviam pensar. n 
-Os loucos não pensam? 
-A loucura, meu filho, é como a virtude um mundo3' 

privado aos loucos pensamentos dos cérebros normais. --Teu 
pai não era um louco... Procurou, sem encontrar, o estado 
normal das coisas. } 

-A normalidade existe, não existe mãezinha 
-É possível, mas difícil saber onde... a.s: 
-Vivemos dentro do erro. ►a,se,.. ,*.,;t=:.,x} 
- Para nós, o erro constitui um erro errado:- para , o5 

outros existe o erro-lógico, aceitável, o erro que se impõe à 
verdade. - 1 1, 

-Não compreendo. O pai não tinha o` direito de nos 
abandonar, cometeu um erro moral. 

- Lógico, convencional, para a sociedade. Não nos 
abandonou, desapareceu... Constituía um perigo paratodos. 

- Enquanto viver, porque desapareceu, o perigo con-
tinua ... 

- O desaparecimento, nestas circunstâncias, equivale a0 
suicídio... 

- O suicídio é condenado pelos homens, minha mãe 1 
Um gesto de cobardia... 

-Indicam-no antes de o condenarem. Apresentam w o' 
erro e impõem a lógica. . 

- Estabelecem uma verdade... , 
... relativamente deturpada. 

-Meu pai era bom, educado e extremamente honesto, 
não vejo qual o perigo que causava a sua presença... 

-Teu pai era vítima da sua incompreensão, compreendia 
demasiado os outros o que, só por si, constituía um perigo, à , 
sua estabilidade. . . e, era um tísico I 

-Esteve internado e recebeu alta, porconseguinte apto 
a governar a vida e a ser aceite pela sociedade... , 

-És novo na experiência da vida. O estigma da tubercu- 
lose é inapagável da fronte dos que a possuem 1 Não há 
lugar na terra para os que verdadeiramente sofreram, há para, 
os que verdadeiramente se odeiam 1 Não possuía certificado 
de cura clínica „ o que significa , corpo sem alma e: 

- Esperava a recuperação total... 
-Impossível, meu filho 1 Depois das esperanças perdi -t i 

das a saída foi-lhe apontada... 
-Para onde? 
-Para um meio onde não deve existir: para a vida. 
- Por isso desapareceu... 
- Partiu em busca do a antes do princípio n a±felicidade 

prometida às consciências sacrificadas pela imperfeição inicial. 
Quim não ouvira as últimas palavras da mãe: ador-

mecera ... 
Lena corre as cortinas da janela deixando o quarto, na 

penumbra. Volta junto do filho para o beijar porém, `'no lèito 
da vida encontra a morte, o filho havia partido para o antes 
do princípio. 

F 1 M 
Barro-Loures 

As comemorações 

do 1.a de Dezembro 

Em todo o País, as come-
morações do 317,1 aniversário 
da Revolução de 1640 decor-
reram com grande animação 
e . o maior dos entusiasmos. 
Em todas as alas da M. P., 

tanto na Metrópole como no` 
Ultramar, a data histórica do 
1.° de Dezembro foi condigna-' 
mente festejada pois, por de-
terminação legal, considerou-
-se essa data como a Dia da 
Mocidade n, ao criar-se esta 
Organização Nacional. 
As comemorações do « Dia 

da Mocidade11 desde há muito 
que são iniciadas pela celebra-
ção de missa em acção de gra-
ças pela independência da Pá-
tria e em memória de quantos, 
através dos tempos, derrama-
ram o seu sangue pela inde 

f esta de Santo,' André:; 

Em Barcelinhos, nos passa-
dos dias 29 e 30 do mês firi-
do, realizaram-se as tradicio-
nais festas em honra de Santo 
André, padroeiro da freguesia 
que decorreram com muita 
animação e solenidade. i. 
No dia 29, à noite,- efeé 

tuou-se a tradicional fogueira 
de Santo André e no dia -3% 
houve missa solene e sermão 
por um distinto orador sa-
grado. 
As festas em to de San-

to André foram,abrilhantadas 
por uma cabine sonora. , 

pendência e liberdade nacional:' 
A Ala de Barcelos da M. P. 

festejou o oDia da Mocidade" 
conforme programa, que, pu-
blicamos: w " 
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Correio ias A_1,deias 
Silveiros, 24 

«Requiescat in pace »—Antes de 
mais, não podemos deixar de cho-
rar a quase inesperada morte da 
Ex.a Snr.fl D. Antónia Martins M-
ves da Rocha, que foi mãe aman-
tíssima do Sr. Padre Alfredo Mar-
tins da Rocha, estimado Prior da 
nossa cidade, do Snr. Padre Alber-
to Martins da Rocha, estimado 
Director do nosso jornal e de seus 
queridos irmãos. Associando-nos à 
desolação que assolou toda a Ex-
celentfssima Família, oramos pelo 
eterno descanso da saudosa extin-
ta, recomendando o mesmo a to-
dos os nossos estimados leitores. 
Em férias — Um dia em cheio 

—Embora em período parcialmen-
te inadequado, encontramo-nos, 
agora, em gozo de férias. Sendo 
assim, dispomos de mais tempo 
para dar uns passeios pelafregue-
guesia e até por fora dela. 
Nesta freguesia desde há tempos, 

em pouco mais se fala do que na 
gripe asiática e nas consequências 
da mesma sobre as pessoas já por-
fadoras de outras doenças, nas 
quais essa malfadada epidemia in-
cide sempre com maior intensida-
de e de cujos efeitos nós e várias 
pessoas temos comparticipado. 
Nestas três últimas semanas, à mis-
tura com a doença atrás referida, 
fala-se em « SPUTNIKSD e « LAI-
KAS,, apesar da famosa e pobre 
«LAIKA> ter morrido na longín-
qua ausência dos seus familiares. 
Contudo— isto é uma opinião nos-
sa— parece-nos que ficaram por 
ai à solta outras «LAIKASA bem 
mais nocivas à sociedade e por 
tal motivo mais aconselhável seria 
que estas ocupassem o lugar da-
quela a bordo do célebre « SPUT-
NIK soviético e nos deixassem vi-
ver tranquilos nas nosssas casas e 
com as nossas famílias. 
Além fronteiras, (de Silveiros) 

só quinta-feira nos foi dado sair, 
para Barcelos, em dia de mercado 
semanal. Depois de percorrermos 
as várias secções da famosa feira 
de Barcelos, sempre sugestivo mo-
tivo de atracção regional, aparece-
-nos um nosso ilustre amigo que 
após a troca de cumprimentos nos 
convida para um caféxinho no «Mo-
numental = que saboreamos com 
todo prazer. Depois disso, toma-
Mos lugar num confortável « Fiat 
1400A e abalamos para as proximi-
dades do « Recolhimento do Meni-
no Deus». Uma vez aqui e sem 
que prèviamente conhecessemos o 
objectivo da curta deslocação, saí-
mos do automóvel, e a convite do 
mesmo amigo entramos em espa-
çoso recinto onde deparamos com 
um magnífico palacete em adian-
tada fase de construção, o qual 
percorremos demoradamente na 
companhia do proprietário e dum 
representante da firma adjudicató-
ria, os « Irmãos Costeiras », de Bra-
ga. No grande prédio constituído 
de 22 amplas divisões, e onde não 
entrou um quilo de saibro, tal é a 
solidez do edifício, nada falta des-
de a garrafeira, na cave, à capela, 
no 2.0 andar, nada deixou de ser 
devidamente estudado e ponderado, 
desde a luz e aquecimento ao ser-
viço de protecção contra incên-
dios, estando de parabéns, pois nin-

guém lhos pode negar, o autor do 
projecto, Snr. Francisco Augusto, 
também de Braga. Por último, e 
depois de admirar uma construção 
que sem favor deve ser a mais 
completa obra construída em Bar-
celos nos últimos anos, fomos in-
formados de que esse magnífico 
prédio se destinava a residência 
particular do ilustre Subdelegado 
de Saúde neste concelho, Sr. Dou-
tor José António Pereira Machado 
e Sua Ex.ma Família, pessoas alta-
mente estimadas de todos os bar-
celenses. Deixamos então a vul-
tuosa e rica edificação, tecendo os 
mais rasgados elogios aos técnicos 
que a idealizaram, e voltamos à 
feira, cujos feirantes já estavam em 
debandada. Novo café e voltamos 
a Silveiros, sentindo-nos felizes e 
simultâneamente agradecidos ao 
ilustre amigo que nos proporcio-
nou um dia tão bem passado na 
sempre acolhedora cidade do Cá-
vado. 
— E já que falamos de novas edi-

ficações de vulto, porque isso só 
representa o progresso das terras 
onde elas surgem, não nos pode 
passar despercebido um outro pré-
dio de grandes proporções e de 
moderníssimas linhas que é hoje 
mesmo solenemente inaugurado em 
Vila Frescafnha, ( S. Martinho) 
uma magnífica Quinta, proprieda-
de do nosso estimado amigo, Se-
nhor Joaquim Miranda Campelo, 
activo Presidente da Junta de Sfl-
veiros. 
Parabéns, pois, ao grande indus-

trial silveirense e sua querida fa-
mília. Parabéns e boa saúde. 
Premoçáo— Foi promovido a 2.° 

sargento, motivo porque lhe apre. 
sentamos as maiores felicitações, 
o nosso prezado amigo e estimado 
conterrâneo, Sr. Francisco Ferraz 
Moreira, em actividade no Regi-
mento de Infantaria N.O 10, aquar-
telado em Aveiro. Desejamos-lhe 
um futuro muito próspero e muitas 
promoções ao posto imediato!... 
Quer melhor? 

Visitantes— Quando já tínhamos 
fechado a nossa correspondência 
de hoje, tivemos a honrosa visita 
dos nossos prezados amigos, Se-
nhores Domingos, Marçal e Joa-
quim Fernandes Campelo que, 
acompanhados de suas Esposas e 
outras pessoas de Família, vieram 
assistir à inauguração duma ma-
gnífica edificação a que noutro lu-
gar nos referimos, de seu querido 
pai, o Snr. Joaquim Miranda Cam-
peio, nosso bom amigo e conterrâ-
neo. 
Muito gratos pela visita e que 

voltem por cá mais vezes, pois te-
mos notado bastante a sua falta 
durante períodos que achamos lon-
gos. Os simpáticos componentes 
da firma « Joaquim Miranda Cam-
pelo & Filhos, Ld.a» são sempre 
filhos queridos de Silveiros!... 

Aniversário .— Passa hoje mais 
um aniversário, que oxalá se repi-
ta por longos anos, o nosso bom 
amigo, João Pereira da Silva, jo-
vem e cativante empregado comer-
cial na « Mercearia do Ribeiro , 
florescente estabelecimento comer-
cial da nossa terra. Um futuro fe-
liz e a melhor saúde possível, são 
os nossos votos mais sinceros. 

C. 

SO IGU 
EMPRESTA 

Travessa dos 
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Clérigos, 15-2.° — Tel. 24195 

VENDI: 
PROPRIEDADES 

—PORTO 

IMPREnSA 

O Ilhavense 

Completou, com um núme-
ro a cores e bem colaborado, 
46 anos de existência jornalís-
tica o nosso prezado confrade 
O ILHAVENSE de que é Di-
rector o Snr. José Pereira 
Teles. Jornal regionalista tem 
sido, através da sua vida, um 
lutador em prol dos interesses 
da linda e encantadora, terra 
ribeirinha — Ilhavo. 
Aqui lhe deixamos, na pes-

soa do seu ilustre Director, os 
parabéns mais sinceros e ami-
gos com o desejo de longa 
vida. 

Hotel Jornal 

Dirigido pelo jornalista An-
tónio Alves apareceu o pri-
meiro número do aHotel jor-
naln. Tem uma finalidade es-
pecífica: fazer a propaganda 
e defesa de hoteis, pensões, 
restaurantes, cafés, confeita-
rias, bars, leitarias e indústrias 
similares. Ao «Hotel Jornalu 
as nossas saudações. 

Os mais lindas Roias 
de Portugal 

os mais famosas árvo-
res de frutos 

PLANTAI 
AS NOSSAS 
ÁRVORES' 
E COLHEREIS OS 
MELHORES FOTOS 

ÇpidÌUóÕs 6RÁTI$' 

Rua D. Manuel 

Árvores flores-
tais — Constru-
ção de Jardins 
e Parques 

Consulte o nos-
so catálogo que 
é enviado grátis 

Moreira da 
Silva 6f,"-,La 
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AI+o-falantes 
Para abrilhantar, as vossas Festas 
, prefiram sempre a Casa 

]osé ,Fernandes 
R. Miguel Mirando, 40 — BÁRCILINHOS 

  BARCELOS   

Fotografia em todos os géneros 

Relógio de bolso 
ACHOU - SE 

Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe, tendo de pa-
gar este anúncio. 
Informa esta Redacção e 

o Snr. Joaquim Abraão 
Gomes — Aïró. 

NÃO É TÃO CARO COMO OUTROS, 

MAS É TÃO BOM COMO OS MAIS CAROS. 

Vende-se em Barcelos na Ourivesaria e Relojoaria 

A. M 1 L H A Z E S— Rua D. António Barroso, e 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 — PÓVOA DE VARZIM 

REVISTAS 

cooperação 

Temos presente o número 
20 da revista « Cooperação il 

que se publica duas vezes por 
mês e que insere artigos pre-
ciosos e de segura orientação 
sobre problemas técnicos e 
económicos. E sempre com 
grande aprazimento que rece-
bemos esta revista que o espí. 
rito lúcido de José da Silva 
Baptista criteriosamente di-
rige. 

Flama 

Regularmente vamos rece-
bendo a revista ilustrada „Fla-
ma !/ que é orientada pelo es-
pirito brilhante do distinto 
poeta Miguel Trigueiros. 
E, sem dúvida, a melhor re-
vista no género e que bem 
merece ser divulgada. 

Quinta da Cachada 
Vende-se 

A 2 quilómetro de Bar-
celos, confrontando com a 
estrada nacional, tendo água 
encanada e luz eléctrica. 
Ver e tratar na mesma. 

RILO]OflRM (fiRULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

lvenida Or. Oliveira Salazar, 40 

,ALTO-fRUnTES 
Prefiram sempre a 

USAS SCEJUSARlX 
TELEFONE 8345 

Fotogra f ias — Rádios —• Oculos 
Artigos f ofo•rá f icos, etc. 

BARCIgLOS 

Agrante• ®rrrn ® arresto:; 

Ourivesaria e Relojoaria 

A. MILHAZES 
R. D. António Barroso, 8 

Com Sede em:` RUA 5 DE OUTUBRO, 5 

PÓVOA DE VARZIM 

NORTEXUA 
NO PORTO-PRAÇA D.ilOÁO I,zs•1.••TiP•s.z6I06.30181+3iQ38   
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À&nte$ do Princípio 
Por MIGUEL ALVES  

Á-ME um cigarro por favor. . . Obrigado 1 
fones torna a encostar-se à árvore. O ho-

mem que lhe dera o cigarro desaparece ao fundo, 
tragado pelas trevas. Continua a pensar nele. 

Bem vestido, de porte altivo, parecia pertencer à classe dos 
bem-intencionádos. Um capitalista, talvez. De qualquer das 
formas era bom, dera-lhe um cigarro ... Um cigarro que o 
faria esquecer; por momentos, o motivo que o prendia àquele 
sítio monótono e solitário. 

Jones continua a expedir fumo para o ar, seus pensamen-
tos acompanham esse fumo. Havia sido como o cigarro: 
completo e desejável. Hoje: era fumo, um homem mal com-
parado a um cigarro queimado. A vida passará! Quantas 
recordações? Quantas oportunidades? Quantas desilusões 
diluídas pela realidade? Não, os homens não deviam pensar! 
Mentem ao expressarem pensamentos com o rótulo da ver-
dade. , Ele também mentia a si próprio ao tentar convencer-
-se da mentira de certas verdades que lhe diziam. , Não sou-
bera vencer e, agora, difícil era saber sair vencido. N Saiba 
morrer quem viver não soube. Sorriu ao evocar tal pensa-
mento. Seria possível?... Não, a morte não lhe traria o 
resgate do mal praticado mas sim a absolvição, pelos homens 
que o haviam condenado : , já o devia ter feito... Era um 
pobre diabo, um rapaz novo... é de lamentar! u Não, Não, 
NAO 1! 1 Olhou para dentro de si, não se reconheceu. Havia 
gritado, porquê? Não o sabia. À sua volta tudo desapare-
cera... Agora, queria gritar; fugir, não podia... Estava só 
no deserto da fantasia 1 

— Jones ! 
Uma voz enrouquecida chamou-o para a realidade. 
—És tu... 
—Quem esperavas? ... 
— Alguém que fosse a realidade. 
— Cons:ideras-me um ente imaginário? 
— Uma pessoa relativa, apenas 1 
— Não compreendo... 
— Não podes compreender, ninguém se compreende. 

Ouve Leria: tu, que acompanhaste o meu declínio, que tudo 
vendeste e sacrificaste por mim, que solução encontras para 
a salvação de ambos? 

— Enfrentando resignadamente a adversidade. 
—Não]  na resignação está a miséria, a fome, o escárneo, 

o desprezo, a opressão! O resignado é votado ao ostracismo. 
Resignarmo-nos sim, ante as perdas irremediáveis mas nunca 
ao que pela razão e pela justiça nos cabe. 

—A razão e a justiça não constituem a verdade: esta é 
superada pela força das convenções sociais. 

—Tu, venceste essa força. Passaste por cima de todos 
os preconceitos, abandonando posições e riquezas para te 
unires a mim ... 

—Segui a voz da minha consciência. Segui a razão e 
justicei os meus actos, mas fui condenada... 

— Pela força destruidora da verdade, a opinião pública. 
—Que caminho então? .. . 
—Não há caminhos. 
—0 da Redenção, Leria. 
—É julgado incerto. 
— Que fazer? Onde reside a paz dos corpos e dos 

espíritos. 

livros Porf uqueses 
MONOGRAFIA DE 

VIANA DO CASTELO 
— de José Crespo 

Nos meios literários portu-
gueses o Dr. José Crespo 
ocupa, justamente, um lugar 
de relevo pela sua obra lite-
rária. 
Na verdade, além de traba-

lhos ligados à sua profissão 
de médico, trabalhos de 'es-
pecialidade, publicou livros 
de viagens e alguns trab;•Ihos 
de investigação histórica,! 

Brinda-nos, agora, com este 
belo opúsculo em que, bri-
lhantemente, nos dá a histó-
ria da linda e encantadora 
cidade do. Lima—Viana do 
Castelo. O Dr. José Crespo 
conseguiu, numa linguagem 
viva e variada, levar o leitor 
com todo o prazer através da 
vida e da história dessa ter-
ra. Em cinco capitulos—tan-
tos são os que compõem este 
opúsculo—o ilustre escritor 
conseguiu enfeixar a história 
de Viana, desde os tempos 
remotos da pré-história, atra-
vés a Idade Média, Idade Mo-
derna, até aos nossos dias. 
Fala-nos da sua Topografia, 
nomes de pessoas, lugares e 
ruas; lembra-nos os seus ar-
redores mais importantes e 
celebrizados e não esquece a 
vida actual da cidade de Via-
na. Por isso e mui justa-
mente o S. N. I. premiou este 
trabalho do Dr. José Crespo. 

Aqui, nesta nota singela, 
lhe deixamos, também, os 
mais vivos e sinceros para-
béns. 

R. Rocha Martíns 

— Antes do princípio. 
-- Leria, adeus, até ao rom-

per da alva... 
Um vulto recorta-se no ho-

rizonte. Sob a árvore, envol-
to pelo crepúsculo da manhã, 
outro vulto. 

Imponente, !I impávida e 
serenan, a noite envolve nas 
trevas do silêncio o silêncio 
de todos os pensamentos. 
No pequeno cubículo de 

Jones, sobre uma desengonça-
da mesa, uma fotografia mar-
ca a sua presença. Sentada à 
beira dum estreito divam, Leria 
fita o filho. 
Quim havia sido entregue, 

com dez anos de idade, aos 
cuidados de uma tia. Os anos 
passaram e Quim não voltara 
mais a casa dos pais. Iam 
decorridos oito anos após a 
sua partida. De tempos a 
tempos o pai escrevia-lhe. 
Cartas breves e lacónicas: 
a tudo vai bem. Continua a 
estudar para que sejas alguém. 
Todos lutamos para que, no 
fim, sejamos alguma coisa 
Quim desconhecia a verdadei-
ra e actual situação dos pais. 
Sempre lhe haviam ocultado 
a tragédia que deles se avizi-
nhava. Na última carta, o pai 
dizia-lhe: a aproxima-se o dia 
do teu 18.D aniversário. Seria 
um motivo de felicidade para 
nós a tua presença. Será pos-
sfvel? Tua mãe espera-te. São 
tão poucos os momentos ale-
gres da vida 1 „ 

( Continua na página 4) 

R morte heróica de um barceiense  
NOTA—Devido ao bair-

rismo e amabilidade de um 
nosso conterrâneo, para 
quem vão os nossos agra-
decimentos, podemos arqui-
var nas nossas colunas o 
original, publicação inédi-
ta e póstuma da autoria do 
falecido barcelense dr. Rui 
Paes de Villas boas, des-
critivo da morte heróica, 
trucidado no Humbe, nas 
campanhas de ocupação de 
Angola, de seu irmão ute-
rino o Tenente de cavalaria 
João Carlos de Sa•danha 
de Oliveira e Daun, conde 
de Almostér, nascido em 
Barcelos, no Campo da 
Feira, no dia 11 de Agosto 
de 1858, e baptizado no 
Templo do Bom Jesus da 
Cruz no dia 6 de Setem-
bro do mesmo ano. 
Nasceu num prédio de que 

a principal parte constitua a 
propriedade e residência 
actual do sr. dr. Domingos 
de Figueiredo, mas o apo-
sento onde nasceu é o da 
primeira varanda do prédio 
contíguo, hoje Pensão Aran-
tes . 
No próximo ano é, pois, 

o centenário do nascimento 
e não seria demasiada ho-
menagem local a coloca-
ção de lápide e até o nome 
numa dessas ruas que vêm 
aguardando justa reforma 
de toponímia, por certo já 
superiormente sugerida à 
Câmara então presidida por 
Miguel Miranda. 

RUI PRES — Homens e episódios 
de Af rica — V 1— 
Os que sabem mor-
rer — 1949. 

NAQUELE dia, ao cair da tar-
de, o tenente João Car-
los de Saldanha— Conde 

de Almostér,—mandou levan. 
tar o acampamento. 
E quando o sol, corno bra-

seiro extinto, se fundia no 
horizonte da anhdra, abalou 

de marcha, esperando atingir, 
manhã dealbante, a sede do 
posto. 
Um sopro quente fazia on-

dular o capim áspero, já res-
sequido naquela época de fim 
de chuvas, cavando manchas 
escuras, que pareciam adejar 
sobre a messe estéril com es-
pessos véus de sombra. 
E a noite caía, quase sem 

transição de crepúsculo, quan-
do a pequena coluna, deixan-
do o ,¡ muxitor, a que se aco-
lhera, meteu a corta-mato, por 
carreiros mal visíveis que a 
espaços se perdiam, extenua-
dos por trilhos de caça. 

Já toda a claridade se ex-
tinguira. 
Só no alto lucilavam estre-

las através do suor que da 
terra subia, torturada longas 
horas por um sol escaldante. 
A visão, que antes se alon-

gava na planície sem fim, era 
agora limitada, a centena de 
passos, pelo negrume da noite. 
E os menos afeitos a jor-

nadear pelo mato, esbatidos 
os raros pontos de referência, 

Conde de Altnos4ér 

hesitavam, inseguros na mar-
cha a seguir. 

Então os homens da terra, 

(Continua na página 2) 

VESP A 9.. 
—Ao poeta 1. Vieira Lourenço, 

com um abraço a que os céus do 

Brasil não possam dar mais calor. 

Desfolham-se horas doentes, com emplastros, 
As horas que o relógio não responde. 
Sente-se na alma um derrubar de mastros 
Por invisíveis mãos clue não sei donde.' 

Desce o arcanjo do Tédio, negras asas, 
Oblongas como eu nunca olhara em Goya ; 
E, entre a sua sombra má e as ondas rasas, 

Â flor de água, a dúbia ânsia duma bola. 

Quase abafam a voz crepes e laços. 
A vontade não sabe onde se acoite 
E quer fugir talvez, mas os seus passos 
Mais a embaraçam entre o mar e a noite. 

A vida é como um sol clue se desprega. 
E a esperança um navio clue nunca chega. 

Castro Gi 

1 

1 


